
Franciscanos da misericórdia “a serviço da paz”


Queridos colaboradores e amigos das Irmãs Franciscanas de São José, estamos vivendo ainda o belo tempo do Natal! Natal é a festa da Paz! A Paz que é o canto solene dos Anjos na Noite Santa: "Paz na terra aos homens que ele ama" (Lc 2,14). A paz é o sorriso do Deus-Menino para toda a humanidade; é o outro nome do Amor, da Misericórdia! 
Ao iniciarmos um novo ano, queremos, com São Francisco e Madre Alphonsa, suplicar ao Menino de Belém – o Príncipe da Paz – que nos conceda um ano rico de bênçãos, de paz e serenidade. Neste mês de Janeiro, que se abre com o DIA MUNDIAL DA PAZ, vamos meditar sobre a “Paz e o Bem” que São Francisco e Madre Alphonsa tanto recomendaram aos seus seguidores.

São Francisco cumprimentava as pessoas de sua época com a expressão “Pace e Bene”, ou seja, "Paz e Bem!" Esta pequena frase exprime muito: que gozemos de boa saúde, que estejamos tranqüilos e felizes, que não soframos necessidades, que seja respeitada a nossa dignidade, que nossa bondade interior floresça, que o mundo conheça e viva esta profunda paz. “Paz e Bem” é uma bênção, uma esperança e uma forma de reconhecer a santidade daqueles que encontramos.

A Regra da Terceira Ordem exortava os irmãos e irmãs a "não portar armas por motivo algum". O movimento franciscano difundiu-se tanto que há indícios de que em algumas regiões da Europa, durante a Idade Média, as guerras foram obstaculizadas, porque muitos soldados se tinham tornado franciscanos, e seus votos os impediam de participar de conflitos armados. 


São Francisco encorajava seus irmãos a seguirem o chamado de Jesus de amar os inimigos e fazer o bem àqueles que não nos amam; ir entre as pessoas como Jesus, com simplicidade, como construtores da paz, sem pedir nada em troca.

Como nós, São Francisco viveu numa era marcada pela violência. Sua derrota, encarceramento e doença em Perugia o fizeram sofrer muito. Ao sair desse profundo encontro com a violência e a crise que sofreu, Francisco se converteu numa pessoa de paz. 

A construção da paz, para Francisco, está enraizada em três convicções baseadas no Evangelho: 

1. Deus é todo bem, e todo bem provêm de Deus

Para Francisco, Deus é a fonte da paz e de todo bem, o Deus do amor incondicional. A paz é outra forma de expressar esse amor incondicional. 


2. O caminho do Evangelho é um caminho de amor ativo

Amar os nossos inimigos, oferecer a outra face, alimentar o faminto, entregar a própria vida não são, para Francisco, formas de passividade e resignação, mas afirmações e exemplos do Reino de Deus que Jesus veio anunciar: Reino de Paz e de justiça para todos. 


3. A pobreza voluntária serve e sustenta a verdadeira paz

Muitas vezes a riqueza está arraigada na injustiça e na exploração da humanidade e da terra. Quando essa riqueza se acumula, existe o problema de sua defesa. Se temos bens, é para compartilhá-los, não para acumulá-los. O caminho da paz passa pela solidariedade. A paz é um jeito de viver, uma busca espiritual que determina a maneira de nos relacionamos com Deus, com o próximo, conosco e com toda a criação.

Paz, para Madre Alphonsa é expressão de uma vida unida a Deus. Sua vida, as palavras que dela guardamos com grande carinho, são para nós, sempre, uma lição e um anúncio de Paz: “Não usar palavras ordinárias, expressões descorteses, gestos inconvenientes, comportamentos indelicados, não guardar rancor nem usar gracejos que causam descontentamento e estragam a paz” (cf. Est VI, §1 n.3 letra e, g). Sim, "Paz na terra aos Homens que Ele Ama!" Quem está com o Senhor é presença de Paz, é presença de amor, é misericórdia! 
Com São Francisco e Madre Alphonsa queremos neste mês:

· Ser instrumento de Paz

· Cumprimentar a todos com a saudação: “Paz e Bem!”

Com Madre Alphonsa,


vivendo a misericórdia 
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